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Introdução
Os aplicativos de corrida, como Uber e 99, revolucionaram a
forma como nos deslocamos nas cidades. No entanto, junto com a
praticidade,  surgiram  também  casos  preocupantes  de  assédio
envolvendo  passageiros  e  motoristas.  Neste  artigo,
explicaremos o que configura assédio nesses aplicativos, quais
são as bases legais para a proteção das vítimas e as medidas
que podem ser tomadas caso você tenha sofrido esse tipo de
violência.

O  Que  É  Assédio  em  Aplicativos  de
Corrida?
O assédio em aplicativos de corrida pode ser definido como
qualquer  conduta  de  natureza  sexual  ou  moral  que  cause
constrangimento, humilhação ou ameaça à vítima. Isso inclui
cantadas invasivas, toques inapropriados, comentários de cunho
sexual,  xingamentos  e  até  mesmo  agressões  físicas.  É
importante  ressaltar  que  o  assédio  pode  partir  tanto  de
motoristas quanto de passageiros, independentemente do gênero.
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Fundamentos  Jurídicos  de  Proteção  às
Vítimas
A  Constituição  Federal,  em  seu  artigo  5º,  garante  a
inviolabilidade da intimidade, da vida privada, da honra e da
imagem das pessoas. Além disso, o Código Penal tipifica o
assédio sexual no artigo 216-A, com pena de detenção de 1 a 2
anos. Já o assédio moral pode ser enquadrado como injúria
(art.  140),  difamação  (art.  139)  ou  ameaça  (art.  147),
dependendo das circunstâncias.

Medidas em Caso de Assédio em Aplicativos
de Corrida
Se você foi vítima de assédio em um aplicativo de corrida, é
fundamental agir rapidamente para preservar provas e buscar
auxílio legal. Confira as principais medidas a serem tomadas:

Registre a ocorrência: Faça uma denúncia formal através1.
do  próprio  aplicativo  e  registre  um  boletim  de
ocorrência  na  delegacia  mais  próxima.
Reúna provas: Capture prints das conversas, grave áudios2.
e, se possível, peça a testemunhas que presenciaram o
assédio para depor.
Busque  apoio  jurídico:  Procure  a  orientação  de  um3.
advogado especializado em direito penal e direito civil
para avaliar as medidas cabíveis, como uma ação de danos
morais contra o agressor e a empresa responsável pelo
aplicativo.
Preserve sua saúde mental: O assédio pode causar traumas4.
psicológicos. Não hesite em buscar ajuda profissional
para lidar com os impactos emocionais dessa violência.

Prevenção e Conscientização
Além das medidas legais, é essencial investir em prevenção e



conscientização  para  combater  o  assédio  em  aplicativos  de
corrida. As empresas responsáveis pelos apps devem aprimorar
seus mecanismos de segurança, como a checagem de antecedentes
dos  motoristas  e  o  desenvolvimento  de  ferramentas  para
denúncias  imediatas.  Campanhas  educativas  também  são
fundamentais  para  promover  uma  cultura  de  respeito  e
tolerância  zero  ao  assédio.

Conclusão
O  assédio  em  aplicativos  de  corrida  é  uma  realidade
preocupante que exige atenção e ação da sociedade como um
todo.  Ao  conhecer  seus  direitos  e  as  medidas  legais
disponíveis, as vítimas podem buscar justiça e reparação. Além
disso,  a  prevenção  e  a  conscientização  são  pilares
fundamentais  para  construir  um  ambiente  mais  seguro  e
respeitoso  nesses  serviços  de  transporte.  Juntos,  podemos
combater o assédio e garantir que a mobilidade urbana seja uma
experiência positiva para todos.

FAQ  –  Assédio  em  Aplicativos  de
Corrida: O Que É e Como Se Proteger
Legalmente
1. O que é considerado assédio em aplicativos de corrida?
Assédio  em  aplicativos  de  corrida  é  qualquer  conduta  de
natureza sexual ou moral que cause constrangimento, humilhação
ou ameaça a uma pessoa. Isso inclui cantadas invasivas, toques
inapropriados, comentários de cunho sexual, xingamentos e até
agressões físicas.

2. Quem pode ser o agressor em casos de assédio em aplicativos
de corrida?
O assédio pode ocorrer tanto por parte de motoristas quanto de
passageiros, independentemente do gênero. Qualquer usuário da
plataforma pode ser vítima ou agressor.



3. Quais são os direitos das vítimas de assédio em aplicativos
de corrida?
As vítimas têm o direito de ser respeitadas e protegidas. A
Constituição Federal garante a inviolabilidade da intimidade e
da vida privada. Além disso, existem leis que tipificam o
assédio sexual e moral, permitindo que as vítimas busquem
reparação legal.

4. O que fazer se eu for vítima de assédio em um aplicativo de
corrida?
Se você for vítima de assédio, é fundamental agir rapidamente.
Registre a ocorrência formalmente através do aplicativo e faça
um boletim de ocorrência na delegacia mais próxima. Preserve
provas, como prints de conversas e gravações, e busque apoio
jurídico.

5. Como posso registrar uma ocorrência de assédio?
Você pode registrar uma ocorrência através do aplicativo de
corrida, que geralmente possui um canal de denúncias. Além
disso, dirija-se à delegacia e faça um boletim de ocorrência,
apresentando todas as evidências que você coletou.

6. Quais medidas legais posso tomar contra o agressor?
Você pode buscar orientação de um advogado especializado em
direito penal e civil para avaliar as medidas cabíveis, como
uma ação de danos morais contra o agressor e, em alguns casos,
contra a empresa responsável pelo aplicativo.

7. O que as empresas de aplicativos de corrida devem fazer
para prevenir o assédio?
As empresas devem aprimorar seus mecanismos de segurança, como
a checagem de antecedentes dos motoristas e o desenvolvimento
de ferramentas para denúncias imediatas. Além disso, campanhas
educativas  são  essenciais  para  promover  uma  cultura  de
respeito.

8. Como o assédio pode afetar a saúde mental da vítima?
O  assédio  pode  causar  traumas  psicológicos  significativos,



levando a problemas como ansiedade, depressão e estresse pós-
traumático.  É  importante  que  as  vítimas  busquem  apoio
psicológico  para  lidar  com  os  impactos  emocionais  dessa
violência.

9. O que é a Lei Maria da Penha e como ela se relaciona com o
assédio?
A Lei Maria da Penha é uma legislação brasileira que visa
proteger mulheres da violência doméstica e familiar, mas seus
princípios podem ser aplicados em casos de assédio, garantindo
que as vítimas tenham acesso a medidas protetivas e suporte
legal.

10. Como a sociedade pode ajudar a combater o assédio em
aplicativos de corrida?
A sociedade pode contribuir promovendo a conscientização sobre
o tema, apoiando campanhas educativas e denunciando casos de
assédio.  A  construção  de  um  ambiente  seguro  e  respeitoso
depende da colaboração de todos os usuários e das empresas
envolvidas.


